
Trabalhos Científicos

Título: Perfil Epidemiológico Dos Casos De Sífilis Congênita Do Hospital Maternidade Leonor Mendes 
De Barros – 2015 A 2018.

Autores: ROBERTO BRUNO ALVES MAIA (HOSPITAL MATERNIDADE LEONOR MENDES DE 
BARROS), ANA LUIZA FALEIRO TEODORO, MARIÁ ASSUMPÇÃO MONTEIRO, 
SÉRGIO DARÉ JÚNIOR

Resumo: A sífilis afeta um milhão de gestantes por ano em todo o mundo, levando a mais de 300 mil 
mortes fetais e neonatais e colocando em risco de morte prematura mais de 200 mil crianças. No 
Brasil foram notificados no ano de 2016, 37.436 casos de sífilis em gestantes e 20.474 casos de 
sífilis congênita. Nos últimos 10 anos, em especial a partir de 2010, houve um progressivo 
aumento na taxa de incidência de sífilis congênita: em 2006, a taxa observada era de 2,0 
casos/1.000 nascidos vivos, em 2010 2,4/1.000 nascidos vivos, aumentando cerca de três vezes 
entre 2010 e 2016, passando para 6,8 casos por mil nascidos vivos. Dentre os fatores de risco 
para sífilis congênita podemos citar: ausência de assistência pré-natal e gestante adolescente e/ou 
sem parceiro fixo. O principal fator de risco para a sífilis congênita consiste no acompanhamento 
pré-natal inadequado, responsável por cerca de 70 a 90 dos casos encontrados. Nesse sentido 
mediante a esta situação epidemiológica preocupante e na necessidade de maiores esforços para o 
enfrentamento da doença no país surge o interesse do trabalho em avaliar o impacto das ações 
estratégicas na taxa de incidência de sífilis congênita no Hospital Maternidade Leonor Mendes de 
Barros (HMLMB), referência no atendimento de gestantes de alto risco na cidade de São Paulo. 
O estudo será realizado no HMLMB, localizado na zona leste da cidade de São Paulo /SP. Será 
uma análise retrospectiva das fichas de notificação de Sífilis congênita armazenadas na CCIH do 
HMLMB, com o objetivo de traçar o perfil do paciente com sífilis congênita (Binômio mãe e 
RN) e avaliar de forma indireta a atenção de pré-natal ofertada às gestantes da região de 
referência do Hospital Maternidade Leonor Mendes de Barros nos anos de 2015 a 2018. 
Esperamos com essa pesquisa observar as variações nas incidências dos casos de Sífilis 
Congênita no HMLMB, no período estudado. Avaliar indiretamente a qualidade da assistência 
pré-natal e neonatal oferecida tanto às mães quanto aos neonatos atendidos, com relação à 
prevenção, diagnóstico e tratamento da sífilis congênita.
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